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NOTAS S O B R E  E N F E R MAG E M: O Q U E  É E O QUE NÃO É - F l o re nce N i g ht i n g a le ;  
p refá c i o  I ed a  B a r re i ra e Castro ;  t radução  Amá l i a  Co r rea d e  C a rva l h o - S . Pà u l o :  Co rtez ; CE­
P E n ,  1 989 . 

E sta o b ra q u e  resume toda a essê nc i a da  a s s i stênc ia  b á s i ca q u e  deve ser  p resta da a q u a l ­
q u e r  t i po de  enfe rmo , d e  todas a s  i da d es, po rta d o res de  afecções méd icas  ou  c i rú rg icas ,  
a g u das  ou  c rô n icas .  E mbo ra possu i n do a l g u mas i n co r reções c i ent íf icas em seu texto , que 
devem ao está g i o  d a  med i c i n a  na época em que o l i vro fo i escr i to ( 1 859 ) esta s não com­
p rometem a o b r a .  Ass i m, é um l i v ro p rec i oso por  se const i tu i r  n u ma fonte i nesgotável  de 
i nfo rmações sob re a enfe rma gem deve atu a r  pa ra to rna r ma i s  su portáve l  os sof r i mentos do 
"ser"  q u e  pa ssa por u ma ex p e r i ê n c i a  d e  doença .  
F i n a l mente  u ma o b ra de  F l o rence t r a d u z i d a  para  a l í n g u i a  pát r i a .  E speremos que  não sej a 
a ú n i c a .  

A COLÔ N I A BRAS l l I AN I STA - H I STÓ R I A  ORAL DE  V I DA ACAD Ê M I CA - J osé Ca r­
los Sebe Bom Mei hy - E d .  N ova Ste l l a  - São Pau lo  - 1 99 1 . 

, 
O h i sto r i a d o r  pa u l i sta J osé S e be nos p resente i a  com u m  l ivro  q ue é u m  estudo so b re 

o B ras i l através do o l h a r  do o u t ro ,  q u e  n o  caso é o b ras i l i a n i smo . R i co e m  deta l hes e su r­
p resas, i sto é resu l tado d e  a no s  d e  pesq u i sa t u d o  co mo método a h i stó r i a  d e  v i d a  e a h i stó­
ria o ra l .  At ravés d e  ent rev i stas  o a uto r conve rsa e nos emoc iona  com as  ge rações de  estu­
d iosos aos q u a i s  chamo u  de  P i o n e i ros,  F i l hos  de Castros e E spec i a l i stas,  res pectivamente.  
De q u e b ra ,  S e be nos dá u ma a u l a  s o b re h i stó r i a  de  v ida e h i stór i a  o ra l  com fa rta referênc ia  
b i b l iog ráf ica e a i nda mexe com os  i n sens íve i s  d a  raç iona l i d a d e  c ient íf i ca a o  conta r n u m  
ca pít u l o ,  a h i stó r i a  d o  p roj eto q u e  red u n d o u  no l iv ro .  E p u ra sens i b i l i da d e ! Conf i ra ! .  

U MA PARADI G MA PARA A E N F E R MAG E M  - Rosa lda Pa im - R i o  d e  J a ne i ro :  CDB.  
1 99 1 . 

A i mpo rtâ nc ia  d este l iv ro  pode se r eq u i latada p o r  u m  b reve res u mo dos seus ca p ítu-
l os .  

o p r i me i ro, " V i são  S i stêmi co- E co lóg i ca "  é um enfoq u e  s i mu ltâ n eo d a  Teo r i a  dos S is­
tema s  G e ra is ,  de Lwi d g  Von B e rta l a n fyy 'e da  E co l og i a .  O seg u ndo,  " H omem S i stêmi co" ,  
foca l i za  o ser  h u ma n o  em s u a  g l o b a l i d a d e, v i s u a l i zando-o como u m  s i stema , enfat iza ndo a 
sua  tota l idade e as i nte r re l ações i nte rnas  e co m o a mb i ente.  O te rce i ro " E nfoq u e  S i stêmi­
co- E co l óg i ca do  S eto r S a ú d e  e da E nfe rma g em", re p resenta a a bo rda g e n  d esses seto res 
at ravés d a  ótica refe r i d a  n o '  Ca p ítu l o  1 . , O pen ú l t i mo ca pítu l o ,  "C i be rnét ica e S a ú de" 
p ro põe a a p l icação do mod e l o  de f u n c i o n a me nto dos o rga n i s mos v i vos como refe renc ia l 
pa ra a o rg a n ização e o pe rac iona l i zação do S eto r S a ú d e  e d a  E nfe rmag em. o s  ca pítu los  an­
ter io res rep rese ntam o f u n d a mento em que se a po io u  Rosa l da P a i m, para a construção da 
s u a  " Teo r i a  S i stêmi co- E co l óg i ca "  que p rete nde se r um pa rad i g ma pa ra a E nfe rmag em, 
como consta d o  t ít u l o  do l iv ro  e ,  u m  g u i a  pa ra o e n feme i ro ,  no seu p a p e l  d e  "ass i st i r" e 
"cu i d a r" do se r h u ma no,  d a  fa mí l i a  e d a  comu n ida de,  s i mu ltâ nea mente co m a s  ações vo l ­
t a d a s  pa ra o amb iente em q u e  estão i nser i dos .  
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